
Equipe do Projeto Colhendo Bons Frutos. Foto Maria A. C. Zawadneak

Você já deve ter ouvido falar sobre os centros acadêmicos, seja você técnico, docente ou aluno. O centro acadêmico nada mais é do que uma 
entidade formada por estudantes que representam os alunos nas universidades. Um centro acadêmico tem diversas funções, que vão desde as 
político-administrativas até as sociais (festas e integração) e extracurriculares (palestras, seminários,semanas acadêmicas).

O SCB tem quatro CA’s, que representam os 4 cursos do Setor – Ciências Biológicas, Educação Física, Biomedicina e Fisioterapia. Conversamos 
com todos eles e descobrimos o que cada um está fazendo e o que pretendem para 2015.

Esse centro acadêmico pode ser considerado o mais 
“novinho” aqui no setor. Isso porque o curso de Fisioterapia 
existe há apenas um ano em Curitiba. Portanto, as 
dificuldades da Chapa Pontapé são muitas, que vão desde a 
falta de interesse dos alunos pelo centro acadêmico até a 
grade curricular, que, por ter uma carga horária grande, 
reduz o tempo de férias e recessos.

“Nós queremos participar das discussões a respeito de 
nossa grade horária, porque muitos alunos estão se sentindo 
sobrecarregados, pois além das aulas, alguns trabalham e 
têm outras atividades complementares ao curso”, conta 
Breno Monte Serrat, atual presidente do CAFIS.

O CAEB esse ano está sendo representado por 15 alunos 
que juntos formam a chapa Cataia. As principais 
atividades para o ano de 2015 vão desde a parte social 
(como integração de calouros e veteranos) até maior 
participação do centro acadêmico nas reuniões do 
Conselho Setorial. “Vamos ao Conselho Setorial para lutar 
e representar os interesses dos estudantes da Biologia. Não 
só no Conselho, mas em Plenárias, em reuniões do DCE, 
etc”, conta o estudante Vinicius Silva, membro do CAEB.

A chapa Multilateral foi quem assumiu o Centro Acadêmico 
de Educação Física em 2015. Logo no início das aulas, com 
arrecadações da semana do calouro, o CAEF conseguiu 
tinta para impressora, micro-ondas, máquina de Xerox, 
papel higiênico e internet na sala do Centro Acadêmico 
para uso dos alunos. 

No entanto, segundo o vice-presidente da chapa Phillipe 
Miranda, o desafio mais importante é a reforma da grade 
curricular: “Há alguns anos, o curso foi dividido em licenciatura 
e bacharelado. Após uma votação entre os alunos, a maioria 
optou pela união das duas modalidades. Trabalharemos para 
resolver isso da melhor maneira nas instâncias cabíveis”.

Yuri Dias, presidente do CAEF, menciona que a principal 
proposta da chapa é a de integrar os alunos com os 
professores, principalmente os calouros, que ainda não 
sabem como entrar para grupos de pesquisa ou quais as 
bolsas ofertadas para alunos do curso.
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No ano de 2015, a chapa Vez e Voz assumiu o Centro 
Acadêmico de Biomedicina. Segundo os integrantes da chapa, 
os desafios são diversos. O curso, que existe desde 2010, 
conseguiu grandes melhorias nas outras gestões do Centro 
Acadêmico, mas ainda existe muito a ser feito. “Os problemas 
‘gerais’ foram resolvidos, o nosso desafio é resolver os 
detalhes que ainda atrapalham nosso desenvolvimento no 
curso”, conta o aluno André Eduardo da Silva. 

O objetivo desse ano é melhorar a grade curricular do curso, 
pois os membros acreditam ser importante o Centro 
Acadêmico estar envolvido nas tomadas de decisões a respeito 
da organização pedagógica. Além disso, eles também estão 
diretamente envolvidos na construção do Sindicato de 
Biomedicina, que está com proposta de ser aberto em Curitiba.

Professoras Flavia, Maria Aparecida e Débora coordenam os projetos premiados. Foto ASPEC

Yuri Dias e Phillipe Miranda, presidente e vice da chapa Multilateral do CAEF Profª Flavia (em pé) com os alunos do projeto de extensão em reunião. 
Foto ASPEC

Membros da Chapa Cataia, do CAEB

por MARCELA CASSOU

por  JOÃO CUBAS

O edital anual do Programa de Extensão Universitária (PROEXT/ MEC Sesu) visa apoiar as instituições 
Públicas de Ensino Superior do Brasil no desenvolvimento de atividades de programas e projetos de extensão 
que contribuam para a implementação de políticas públicas e o fortalecimento da extensão universitária.

 
Em 2015, três 
projetos de extensão do Setor 
de Ciências Biológicas foram contemplados 
com recursos aprovados em mais de 284 mil reais pelo 
PROEXT, com financiamento de diversos Ministérios do 
Governo Federal.  

De acordo com Maria Aparecida, “a extensão é um elo entre o 
ensino e a pesquisa, pois as visitas aos produtores propiciam 
o contato direto dos alunos da UFPR com a comunidade rural 
e suas demandas, que são transformadas em estágios, 
projetos de iniciação Científica ede Mestrado e Doutorado e, 
consequentemente, em artigos, publicações e produtos de 
extensão. O incentivo à prática acadêmica dos bolsistas 
contribui para o desenvolvimento da consciência social, 
formando profissionais-cidadãos.” 

Coordenado pela Profª Flavia Sant’Anna Rios, o Projeto 
“Formação Inicial e Continuada de 
Professores através do Desenvolvimento 
e Avaliação de Recursos Didáticos 
Interativos para as Áreas da Saúde e 
Meio ambiente” tem atualmente catorze alunos do 

O objetivo do projeto é desenvolver material didático 
interativo e lúdico, como jogos de tabuleiro e eletrônicos 
para o ensino de Ciências e Biologia. Além disso, a equipe 
oferta oficinas de formação para professores do Ensino 
Fundamental e Médio, tendo uma parceria com Secretaria 
Municipal de Educação de Curitiba. 

“Nós ajudamos na elaboração de material em assuntos 
diversos, como biologia celular e tecidual, embriologia, 
botânica, cadeia alimentar, formação das massas polares, 
trânsito de poluentes, ciclo da água, astronomia, dentre 
outros. Hoje o giz e o quadro-negro não são mais 
suficientes para atender o perfil dos estudantes da 
geração Z. Os professores que saem da Universidade têm 
que ter a capacidade de usar metodologias alternativas e 
interativas”, explica a coordenadora.

O projeto “Promoção da Saúde e do Bem-Estar 
em Creches e Pré-escolas Públicas de 
Curitiba e Região Metropolitana, com 
ênfase no Controle de Piolho de Cabeça”, 
liderado pela Profª Débora do Rocio Klisiowicz, realiza 
estudo e controle deste parasito para promover a saúde 
e bem-estar de crianças, familiares e equipes 
pedagógicas das instituições de ensino envolvidas.

Devido à resistência apresentada pelos inseticidas 
comerciais, a equipe pesquisa e aplica controles a partir 
de produtos naturais, baseados na sabedoria popular. 
“Determinadas pessoas são mais suscetíveis à infecção 
por piolhos. Por isso realizamos pesquisas para 
determinar os grupos de maior risco e, desta forma, 
concentrar esforços”, completa Débora. 

Hoje o projeto conta com 14 alunos dos cursos de 
Biomedicina, Farmácia, Ciências Biológicas, Medicina 
Veterinária e Medicina, além de pesquisadores 
pós-graduandos de mestrado e doutorado. “Eu sempre 
digo para os alunos que a sabedoria da comunidade 
deve ser respeitada e considerada. É com este público 
que eles irão trabalhar depois de formados”, analisa a 
coordenadora. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde 3,5 bilhões de 
pessoas são afetadas por parasitoses e destas, 450 
milhões estão doentes, sendo a maioria crianças.

O “Colhendo Bons Frutos” é um projeto de 
extensão voltado para o desenvolvimento rural. Coordenado 
pela Profª Maria Aparecida Cassilha Zavadneak, este projeto 
atualmente conta com vinte alunos extensionistas dos cursos 
de Ciências Biológicas, Agronomia e Nutrição.

A equipe realiza visitas quinzenais a áreas de cultivo de 
morango e promove eventos de capacitação a produtores de 
agricultura familiar e técnicos do Estado, difundindo as normas 
de boas práticas no cultivo deste fruto. “Os bolsistas, sob 
orientação dos professores de várias áreas, realizam análises 
de solo, monitoram doenças, pragas e inimigos naturais, 
avaliam a produção de frutos de novas cultivares, entre outras 
atividades”, explica a coordenadora do projeto. De caráter 
multidisciplinar, participam do projeto oito professores da 
UFPR, dos Setores de Biológicas e Ciências Agrárias.

Conheça um pouco mais destes projetos e saiba como estes 
recursos serão aplicados.

Assim como os outros centros acadêmicos, o CAEB 
objetiva sensibilizar os alunos para a importância de fazer 
parte do movimento estudantil dentro da universidade.

Financiamento a doProjetos de Extensão SCB
curso de Licenciatura 

em Ciências Biológicas, em parceria com a 
UEPG e a ONG APECS-Brasil, que tem por objetivo principal 
incentivar a formação dos futuros líderes em ciência e 
educação do Brasil. É a primeira vez que o Grupo de Pesquisa 
em Recursos Educacionais é contemplado no PROEXT.

Fabio Roberto Caetano é técnico em laboratório do Departamento de Fisiologia. Com formação em Química, desde o ano passado está na 
Universitat Autònoma de Barcelona, Espanha, realizando parte dos seus estudos de Doutorado. O retorno ao Brasil aconteceu neste mês maio de 2015.

Fabio estuda Química Analítica, com desenvolvimento de 
biossensores - dispositivos que podem quantificar uma 
substância de interesse biológico, médico ou ambiental 
por meio de reações químicas específicas. Um exemplo 
da importância de tais dispositivos são os glicosímetros, 
que fazem a quantificação e acompanhamento da 
glicemia no sangue para diabéticos.

Fabio  aprendeu novas técnicas de 
preparo de biossensores, e pretende di-
fundir estas técnicas aqui no Brasil. “Isto 
será importante não só na minha forma-
ção mas também no compartilhamento 
dos conhecimentos adquiridos com meu 
grupo de pesquisa e assim, implementar 
novas linhas de pesquisa dentro de 
nossa universidade”.

O doutorando conta que, desde o início do curso, tinha 
vontade de fazer um estágio no exterior. “Como fiz 
toda minha formação dentro da UFPR, precisava de um 
tempo em outro ambiente para trazer novas ideias ao 
meu trabalho e também aprender uma nova dinâmica 
de pesquisa. Barcelona uniu o útil ao agradável, pois 
um dos grupos mais renomados na área que 
desenvolvo minha tese  encontra-se aqui. Além do 
mais, é uma cidade com uma carga histórica incrível, 
com gente de todo o mundo”.

De acordo com o servidor, as oportunidades de estu-
dar fora do país trazem crescimento tanto no quesito 
profissional (com o aperfeiçoamento na sua área de 
formação, língua etc.), quanto no pessoal. 

“A pessoa que embarca não volta a 
mesma, isso é consenso geral com todos 
os brasileiros que encontrei por aqui. O 
olhar crítico para questões políticas e so-
ciais também se torna mais presente. Hoje 
tenho mais interesse em acompanhar os 
fatos políticos e culturais não só do Brasil, 
mas do mundo”.  

por  JOÃO CUBAS

São tantas as semelhanças entre as tra-
jetórias dos nossos entrevistados dessa 
edição que acatamos as solicitações para 
fazer um perfil em conjunto.

Os professores Lupe Furtado Alle e Ricardo Lehtonen 
Rodrigues de Souza são formados em Biologia pela 
UFPR. Atualmente, ambos são coordenadores do 
Laboratório de Polimorfismo e Ligação, do departamento 
de Genética do SCB. Como veremos, o gosto pela 
biologia, apareceu já na infância.

Nascido em Rezende, no Rio de Janeiro, Ricardo logo 
cedo foi morar em um sítio próximo a Ponta Grossa e 
na sua infância teve muito contato com a natureza. 
Com 10 anos, já pensava em ser cientista: “eu pensava 
que queria ser cientista pois via muito os programas 
do Jacques Cousteau. No segundo grau eu tive contato 
com Genética e já me interessei pelo assunto.”  Em 
1988 passou no vestibular para Biologia aqui na UFPR 
e veio morar em Curitiba.

A história de Lupe com a ciência começou logo cedo. 
Ainda com 7 anos começou a fazer experiências e 
anotava tudo em seu ‘alfarrábio’. Era seu costume 
desenrolar bombinhas e fazer experimentos, conta que 
sua mãe só descobriu o que ela fazia quando durante 
uma de suas experiências explodiu o vidro de casa. Na 
adolescência não sabia se queria fazer Biologia ou Física, 
pois não sabia qual delas podia ajudá-la a compreender o 
mundo: “até hoje eu não sei, mas sou muito feliz na 
minha profissão”, esclareceu. Quando Lupe entrou na 
UFPR, em 1992, ela logo se identificou pela Genética.

O caminho de Lupe e Ricardo se cruzou 
quando os dois entraram para o laborató-
rio da professora Eleidi Chautard Freire 

Para Ricardo, outra grande diferença do tempo em que 
era aluno para hoje, é a tecnologia “quando fui aluno, vivi 
numa época pré internet. Tínhamos que ir à biblioteca, 
pedíamos ‘comute’ (pedir para outras bibliotecas de 
outras universidades encaminharem algum artigo de 
interesse para o estudante), estudávamos em 
enciclopédias e revistas. Hoje a facilidade para ir atrás 
de informação é muito maior”, conta o professor. Lupe 
também acredita que o avanço tecnológico agrega valor 
ao aprendizado e à produção científica. “Quando 
começou a internet, foi uma grande mudança. Hoje os 
alunos fotografam o quadro durante as aulas, fotografam 
os murais com informações e pra mim isso não é ruim, 
isso  acrescenta novas possibilidades de promover o 
aprendizado, inclusive apoio o uso de mídias 
alternativas durante minhas aulas”, esclarece Lupe.

Como visto, o que move essa dupla é a cooperação, o 
trabalho conjunto, isso porque, para ambos, essa forma 
de trabalho deixa tudo muito mais fácil e deixa o grupo 
mais forte. “Quando assumimos o laboratório, 
conseguimos continuar o trabalho que faziam, pois a 
professora Eleidi só saiu da Universidade quando 
percebeu que estávamos nos trilhos”, acentuam. Desde o 
inicio dos estudos no laboratório da professora Eleidi, os 
dois se ajudaram muito na produção de seus estudos 
“Nesse sentido a ideia é trabalhar integrado para que 
todo mundo cresça”, afirma Lupe.

Além da coordenação do Laboratório de Polimorfismo e 
Ligação, do Departamento de Genética, ambos 
compartilham a liderança dos grupos de pesquisas que lá 
existem, trabalhando em parceria e ajudando-se 
mutuamente na hora de produzir artigos e estudos. Hoje 
o laboratório conta com 26 estudantes, entre 
pós-graduandos e doutorandos. Perceberam como um 
grande diferencial nesse grupo a quantidade de mulheres 
pois, dos 26 alunos que ali estão 3 são homens e 23 
mulheres. “A quantidade de mulheres está aumentando 
em todas as áreas que antigamente eram consideradas 
exclusivamente masculinas. Mas não acho que isso tem 
ligação com o que fazemos no laboratório, porque, se 
observarmos, existem mais estudantes mulheres aqui no 
setor” analisa Lupe.

Como a vida dos professores não se restringe só à 
Universidade, cada um aproveita suas folgas à de sua 
maneira. Fora da universidade, para se distrair, Lupe 
gosta de jogar vídeo game, de ler, ver filmes e nunca vê 
TV: “Gosto de jogar RPG com uma historinha sem 
violência, jogos como Zelda e Harvest Moon. O filme de 
que mais gosto é Casablanca, acho ele bem clássico”.

Já Ricardo passa um bom tempo com sua esposa e seu 
filho. Costuma ir ao parque andar de bicicleta e jogar bola: 
com o filho “Eu e meu filho gostamos de ir ao autódromo 
ver stockcar, motovelocidade, sempre vamos lá.”.

Depois que ‘mudaram de lado’ (deixaram de ser alunos 
para se tornar professores), a maior dificuldade, 
apontada por ambos, é correr atrás da parte 
burocrática. De acordo com Ricardo, “é difícil montar 
um laboratório quando não temos muitos recursos, por 
conta disso torna-se extremamente relevante trabalhar 
em conjunto com outros laboratórios”.

Lupe Furtado Ricardo Lehtonene

Servidor do Departamento de Fisiologia 
realiza Estágio de Doutorado na Espanha

Perfil:

No laboratório em que trabalham são realizados 
estudos e pesquisas com diversos genes de interesse 
clínico. Hoje o foco do laboratório está muito mais na 
doença e não tanto no gene, como era antes com o 
estudo da bulticolinesterase, iniciado pela professora 
Eleidi. Ainda trabalham com bulticolinesterase, mas 
também focaram em outros estudos. Atualmente 
trabalham com coletas em entidades parceiras e até 
aqui no setor, para estudar a relação de genes com a 
obesidade, Alzheimer etc.

Membros da chapa Pontapé, a primeira
do CAFIS com alunos do curso em Curitiba

Vez e Voz da Biomedicina é o nome da atual chapa do CABIOM

Equipe do Projeto Colhendo Bons Frutos. Foto Maria A. C. Zawadneak

Profª Débora e alunos numa escola do projeto
 de extensão sobre o piolho.

Acontecendo:

Maia, ele entrou no mestrado e ela como es-
tagiária da graduação. De lá pra cá muitas 
foram as mudanças percebidas por ambos 
no setor, os quais destacam como impor-
tante a quantidade de pessoas que estudam 
e frequentam o setor.

Quando entraram na Universidade, existiam menos cursos 
de graduação no setor de Biológicas, as vagas para alunos 
também não eram muitas, mas com o tempo o volume de 
pessoas foi crescendo, as vagas aumentaram e novos 
cursos foram surgindo. 
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